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Porto  

fessor catedrático Manuel Brandão 
Alves, congregando já 126 elemen-
tos da sociedade civil. 

O Círculo Mais Democracia nas-
ceu para debater temas-chave e 
problemas concretos da sociedade 
atual, criando “capacidade de refle-
xão a partir do local” e até “conhe-
cimento suscetível de ser aplicado 
em qualquer parte do Mundo”, se-
gundo Brandão Alves. 

Surgiu no verão passado, já de-
pois de Brandão Alves e o jurista 
António Costa terem realizado uma 
sessão sobre a dívida pública, onde 
sentiram o interesse dos arouquen-
ses. A partir de um manifesto que 
traça o objetivo de “aprofundar o 
funcionamento democrático, pos-
sibilitando que cada um possa ser 
mais cidadão”, os dois buscam no-
vos membros, sem olhar a cores 
políticas, nem a idades. “Quanto 
mais conhecimento tivermos, em 
melhores condições estamos para 
agir e decidir”, diz António Costa. 

Aproveitando relações privile-
giadas, iniciaram o ciclo mensal 
“Conferências de Arouca”, em fe-
vereiro passado, que tem termina-
do em longas e “participadas tertú-
lias” com a audiência. “Esta troca de 
vidas é que é extraordinariamente 
relevante. As pessoas que debatem 
mais, são capazes de estar mais 
conscientes e esclarecidas e quere-
mos debater com os que cá estão, 
para aprendermos mutuamente”, 
salienta Brandão Alves.  

Por conferência há um grupo de 
trabalho, que a prepara e “perma-
nece aberto para aprofundar a te-
mática”, explica a professora Colet-
te Costa.  

“O cidadão comum também já 
convida à participação”, nota Ivo 
Brandão, o músico e o mais novo 
dos fundadores. �

Está a ser preparado 
um encontro entre 
alunos da Secundária 
de Arouca e talentos 
da Ciência com raízes 
na localidade

Conferências Movimento criado por figuras da terra  

promove tertúlias com especialistas de várias áreas

Laboratório 
de ação cívica 
põe Arouca 
a debater 

Ivo Brandão, Collete Costa, António Costa e Manuel Brandão Alves 

PAREDES O Eurofins Scientific, lí-
der mundial em testes a produtos 
da área alimentar e biofarmacêuti-
cos, vai abrir um novo laboratório 
de análises de materiais na área do 
ambiente, que será instalado na 
freguesia de Sobrosa.  

A aposta empresarial de cerca de 
3,5 milhões de euros, anunciada, 
ontem, pela Câmara Municipal de 
Paredes, “vai gerar cerca de 20 no-
vos postos de trabalho ainda em 
2015 e mais cerca de 30 em 2016”. 

Em Portugal, o Eurofins Scienti-
fic conta já com três instalações do 
grupo, que atuam nas áreas do Am-
biente (Eurofins Portugal), Alimen-
tar e Consumo (Eurofins Food Di-
vision Spain) e Agroscience (Euro-
fins Agroscience Services). 

No resto do Mundo, o laborató-
rio francês conta com mais de 200 
espaços, distribuídos por 36 países, 
e dá trabalho a cerca de 17 mil co-
laboradores.  
ANTÓNIO ORLANDO

Empresa 
francesa 
vai criar  
50 novos 
empregos

3 Em Arouca, partilha-se alto co-
nhecimento e experiências de vida 
para se exercer uma melhor demo-
cracia. O Círculo Mais Democracia 
nasceu de um grupo apartidário de 
académicos e outros profissionais 
com raízes ou fortes ligações em 
Arouca, que quer descentralizar e 
estimular o debate a partir de con-
ferências abertas com especialis-
tas, envolver e ouvir os locais e os 
da diáspora arouquense.  

É naquela vila a caminho do in-
terior que o laboratório de ação cí-
vica cresce, a partir de um núcleo 
duro onde se destacam nomes 
como o do médico, investigador e 
professor catedrático Sobrinho Si-
mões e do economista e antigo pro-
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Sampaio da Nóvoa 
fala hoje às 17 horas 
sobre democracia
�Sampaio da Nóvoa é o orador de 
hoje nas “Conferências de Arou-
ca”, promovidas pelo Círculo Mais 
Democracia. O ex-reitor da Uni-
versidade de Lisboa vai falar so-
bre “Estado social e democracia”. 
A conferência, às 17 horas, no au-
ditório da loja interativa de turis-
mo de Arouca, pretende refletir 
sobre “em que medida é que a de-
mocracia para ser viva e perene 
necessita ou não de Estado so-
cial”, explica Brandão Alves. 
A 16 de maio, Constantino 
Sakellarides, especialista em 
Saúde Pública, é convidado para 
falar sobre políticas de saúde. 

Porto Montras vivas 
hoje nos Clérigos 
� Raquel Strada, Afonso Vilela, 
Carolina Torres e Valter Carva-
lho são alguns dos protagonis-
tas que hoje vão dar vida aos 
looks das marcas presentes no 
Passeio dos Clérigos, no Porto. 
O evento, que decorre das 16 
às 19 horas, visa tornar o pas-
seio num ponto de encontro 
com a moda. 

breves : 

Valongo Pavilhão e 
piscina melhorados 
� A Câmara de Valongo vai 
lançar dois concursos no valor 
global de 159 mil euros para 
melhorar as condições de fun-
cionamento das piscinas e do 
pavilhão municipal de Erme-
sinde. Os equipamentos, com 
cerca de 40 anos, há muito ne-
cessitavam de obras, sendo 
alvo de muitas reclamações.

Porto EP tira cadeados 
da ponte de Luís I 
� Os cadeados do amor, juras 
de afeição eterna que pendiam 
dos cabos elétricos e da grade 
do tabuleiro inferior da ponte 
de Luís I foram retirados pela 
Estradas de Portugal (EP). Dois 
funcionários cortaram, esta se-
mana, os cerca de 300 aloque-
tes deixados por casais, sobre-
tudo turistas estrangeiros, na 
travessia entre Porto e Gaia.    

A PRAIA de Miramar, em Gulpilhares, foi considerada uma das mais boni-
tas da Europa, segundo a organização “European Best Destinations”. O 
concurso online teve como júri cerca de 10 mil turistas e pôs à escolha 280 
praias. Também a praia da Marinha, no Algarve, foi distinguida. 

Gaia : Praia de Miramar recebe distinção
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Maia Autarca rebate 
críticas do PS  
� O passivo da Câmara da 
Maia totalizava, no final de 
2014, 33,7 milhões de euros, 
menos 12,2 milhões do que em 
2013. Sublinhando a consolida-
ção das contas do Município, o 
presidente Bragança Fernan-
des contraria, assim, as críticas 
do PS, que emitiu um comuni-
cado dizendo que a dívida da 
Autarquia era de 92 milhões.

Póvoa e Vila do Conde 
Barras condicionadas 
� O secretário de Estado do 
Mar, Pinto Abreu, diz que as 
dragagens acabaram com os 
condicionamentos nas barras 
da Póvoa e de Vila do Conde. 
José Festas diz que não é ver-
dade e que os limites à navega-
ção da capitania “estão como 
antes das dragagens” e a pro-
vá-lo estão as boias sinalizado-
ras à entrada das barras. 

20 instagramers do Porto participam hoje no #es-
pigulhar, do projeto “Locomotiva”, na Rua da 
Madeira, Porto. O monitor Kitato (Luís Octávio 
Costa) orienta entre as 10 e as 13 horas.


